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7 de abril de 2020 
 CARTA ABERTA AOS GOVERNANTES 

  
O Banimento do Comércio, dos Mercados, do Transporte e do Consumo de Animais Silvestres 

Reduziria Significativamente o Risco de Outra Pandemia   
 
A Quem Possa Interessar:  
 
Ao mesmo tempo que entendemos que países em todo o mundo estão lutando para gerenciar os imensos 
desafios sanitários e econômicos gerados pela mortal pandemia de COVID-19, a Humane Society 
International, por meio deste instrumento, solicita que seu governo assuma o urgente papel de líder de um 
movimento para prevenir que uma pandemia similar a esta surja no futuro.  

A COVID-19, assim como a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS) antes dela, começou em mercados 
de animais silvestres na China. Durante o surto de SARS em 2002, o governo chinês fechou esses mercados, 
mas os reabriu depois que o surto perdeu força. Um novo surto aconteceu alguns meses depois da 
retomada desse comércio.   

Nos anos que se seguiram, cientistas alertaram que mercados de animais silvestres na China e em outros 
países  eram “bombas-relógio” armadas, à espera da combinação certa de coronavírus para gerar outra 
pandemia. O Informe Técnico anexo, que trata da relação entre mercados de animais selvagens e doenças 
pandêmicas, apresenta evidência científica para o relacionamento causal entre tais mercados (ou 
“mercados de perecíveis”) e pandemias zoonóticas. Sociedades em todo o mundo estão pagando o preço 
por não terem dado a devida atenção a esses sinais claros. 

Novamente, em resposta à COVID-19, a China fechou temporariamente mercados de animais silvestres 
(apesar de emitir uma longa e problemática lista de exceções, incluindo muitas espécies conhecidas por 
carregarem coronavírus) e baniu o consumo de animais silvestre como alimento, mas sabe-se que  
mercados desse tipo estão sendo reabertos. Organizações de proteção animal na China imploraram ao 
governo que expanda o banimento a fim de incluir todos os animais silvestre, comercializados e 
consumidos para todos os propósitos, e tornar permanente seu banimento.  

Se uma ação articulada e combinada não for tomada para fechar em definitivo esses mercados presentes 
em todo o mundo, o surgimento no futuro de outra doença relacionada ao coronavírus é praticamente 
certo. Hoje, no Dia Mundial da Saúde, com o custo da pandemia atual bem fresco em nossas mentes, a 
Humane Society International clama a todos os governantes que se comprometam com ações específicas:  
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Para países com mercados existentes de animais silvestres: 

1. Decretar o banimento imediato de mercados, comercialização, transporte e consumo de qualquer 
tipo relacionados com animais silvestres. Tal banimento deve incluir tanto animais capturados na 
natureza como aqueles criados em cativeiro, porque eles são normalmente misturados durante sua 
comercialização; o banimento também deve incluir a criação em cativeiro com propósitos 
comerciais.  

2. Iniciar campanhas educativas públicas sobre os riscos de comercializar e consumir animais 
silvestres para a saúde humana. 

 
Para todos os países: 

3. Banir o comércio de animais silvestres, incluindo sua importação e exportação, em especial de 
mamíferos e pássaros por carregarem coronavírus.  

4. Comprometer-se a agir em coordenação com outros governos e departamentos de forma a facilitar 
a troca de informações e políticas, buscando o objetivo comum de eliminar o risco de pandemias 
de coronavírus associadas ao comércio e aos mercados de animais silvestres.  

5. Criar e apoiar mecanismos de assistência a pessoas cujo sustento baseie-se na comercialização, no 
transporte e no consumo de animais silvestre,  bem como na criação em cativeiro de animais 
silvestres com propósitos comerciais, de forma que possam transitar para outros meios de 
subsistência. 

 
Acerca do item 4, é importante notar que a Organização Mundial para Saúde Animal (OIE) criou uma 
equipe informal de aconselhamento[1] sobre a COVID-19 e a interação humana-animal. Imploramos aos 
governos para que solicitem a formalização de tal equipe, com a participação obrigatória de todas as 
agências especializadas intergovernamentais relevantes (incluindo a Organização Mundial de Saúde e a 
Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (Codex Alimentarius Commission)) e que tal 
equipe receba um escopo claro, prazos e orçamento que lhe permitam fornecer conselhos científicos 
inequívocos aos governos acerca do comércio de vida silvestre e a prevenção de pandemias.   
 
A Humane Society International também sugere a convocação de uma equipe de legisladores de alto 
escalão intergovernamentais para a revisão e a implementação de ações políticas necessárias vinculadas ao 
comércio de animais silvestres/à redução dos riscos de contaminação por coronavírus. Embora surtos de 
doenças como a COVID-19 possam ter origem em um único país, seu impacto é global; por isso, uma 
resposta em nível mundial é necessária. 
 
Obrigado por refletir sobre essas recomendações. A equipe da Humane Society International  está a 
disposição para aprofundar essa discussão e implementar ações voltadas ao  banimento do comércio, dos 
mercados, do transporte e do consumo de animais silvestres.  

   
Cordialmente,   

 
Jeffrey Flocken 
President, Humane Society International 
 
[1] https://www.oie.int/en/scientific-expertise/specific-information-and-recommendations/questions-and-answers-
on-2019novel-coronavirus/ 
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